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AVEIRO

Trata-se actualmente nn imprensa uma ques-

tão de nmxima importancia porque diz respeito

aos legítimos interesses do paiz. Queremos fallar

da dissolução da cznnura clectira.

Teen¡ sido Ínvouados contra ella os princi-

pios liberaes, e as melhores praticas constitucio-

naes. Argumento-se que é um acto abusivo, e des-

potico retirar aos representantes da nação pode-

res que lhes foram cúmmcttidos. Diz-se que a von-

tade do pniz está cxpresm na camara clectira.

Nós não o cremos assim. Ahistoj'ia dos nos

sos parlamentos se por um lado nos apresenta

paginas brilhantes e honrosas, por outro deixa-

nos ver algumas em que os olhos da nação não'

podem iitar-se se não eom desprnzer e vergonha

para ella. Não nos escapou o espirito pouco libe-

ral da maioria da camara electiva. Tivemos oc-

casiito d'observar em muitos casos que a sua po-

litica não era conducente á verdadeira prosperi-

dade do paiz. Não podemos portanto louvar hoje

oque condemnamos hontem.

_Da camara partem todos os obstaculos, com

que tem luctado mais d'um governo. Não se eu-

contra n'ella nenhuma das qualidades que fazem

para sempre mcmoraveis as assemblêas parlamenta-

res. Quer aobservancia da constithição quando el-

la é perigosa, e não pode deixar de produzir fu-

nestos resulwdos para o paiz. cheita-a, põe-a'

de parte, calca-a aos pés quando isso lhe con-

vemi ~

E' visivel quanto damno reverter-ú para a

nação' d'este estado de cousas. E” um governo

que se .acha animado das melhores intenções, e

que se vê a braços' com quem não o quer ajudar

na. tarefa. da governação publica. D'umuparte

estilo os bons desejos, os sãos principios do pro-

gresso e da civilização, da outra estão as ambi-

ções dos corrilhos,' as invejas pequenas e mesqui-

nhas.

Isto não é uma crise, nem um passo diiiioil.

E' simplesmente a consequencia natural e legiti

ma do modo porque se elegem entre nós os re-

presentantes populares.

A falsiticação do voto publico é acao-:a pri-

mordial d'estas asperezas e trlzrijõcs da vida cons-

titucional. Camara que represento cs verdadeiros

e genuinos interesses do paiz, não sabemos qual

tenha sido. Actos de compadria, vcxações d:qu-

ctorídade publica, troca de favores, compromis-

sos de protecçõea, n'isto se sil'ra a chi-unica Llst

nossas' eleições para deputados.

A dissolução pois nesta eonjunetura é nei-es-

saria, índispensavcl mesmo. Dissolvido, porém, a

camara, ao governo incumbe haver-se de modo

que a urna esteja desempedida e desati'rontada de
   

  

, FOLHETIMÍ
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IDE'ETO

Elle ::0h l Maria, essas faces mimosas

Foi amor para leito buscar.

ElltL:(›ñ cuidados sccaram me as rosas;

Já não pode aqui viço encontrar.

Amboszf'nm amor é. faller. rosoo leito¡

Outro abrigo melhor achará;

Elle habita r-Ó n'cste meu peito,

Aqui vive, e por ti vivorá.

Eller-Nunca nmor fugirá, oh É Maria.

Sc em tous olhos tdo lindos poison.

El'cz›:()li l que não; »~ de mens olhos fugia,

Dc meus olhos que a dôr cmpanou.

!lados :Has d'uns olhos na luz esplcndente

Sempre tirmc c' amor não será;

Lin meu peito elle habita somente,

Aqui vive, e por ti viverá.

 

COD“) TE .1110

Em quanto brilha em teu rosto

Mocidade e formosnra,

Em quanto essa face pura

Não vêm rugas macular,

- Não, conhecer tu não podes

0 fervor da minha. crença;

Verás que esta chamma intensa

O tempo hacle 'inda augmentar.

Coração que amou deveras,

Jamais esse amor olvidu,

E' pharol da sua vida,
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todas as influencias oii'ieiacs. Será este o meio de

o espirito publico, as tendencias d'este povo, as

suas aspirações, os seus anhelos dc progresso o

de civilimção.

A vida dos governos para ser duradoura,

para poder. resistir aos ataques dos que desejam

acabar com clla,cnrece d'assentar sobre bases por

cum os prílnciros impctos dianimosidado. Sejam

antes de tudo, mais que tudo liberacs os poderes

publicos, e terão o apoio do pair., que de corto o

não recusará a quem pcrii bar sinceramente c do

coração :os doutrinas da liberdade e do progresso.

Sejam os actos dos governos moldados nos pre-

ceitos mais rigorosos das boas ideias d'aministl'a~

ção publica, terão mais seguras as sympathias

dos seus partidarios, e poderão attruhir a si

muitos dos que por mera cegueira, e quem

sabe se por uma inexplícavel obstinação, os com-

batem e condemnam.

TERÇA-'FEIRA 29 DE ABRE!) !DE ISQ?

tal modo Solitlas, que não seia poesiVel distruil-as .

 

os seus proprios interesses o mandam conhecer.

Nas eircumstancias diiI'iCcis que atravessa-

mos a assembleia representativa era uma barreira

insupcravel á :nlministraçzio regular e civilisado-

j rn. Querer conscrval-a era um erro grave, cujos

l consequencias poderiam ser tamos. A imprensa

'lil›e*al, esta imprensa que não está. enfeudada

ás ambições dos corrilhos, e advoga com lirrnc-

sa os interesses do paira, apontava a dissolução

como um recurso extremo mas necessario. A

opiniao publica iinpaeicntava-so com' o addin-

mento, que permittia á camara mais algum tom-

po de vida, contra a indicação formal das mais

impreterivcis necessidades. Nem o poder mode-

“odor, nem Os ministros podiam eximirse á ros-
ponsabilidndc que o paiz lhes imponha, ao com-

pcllil-os a dissolver a camara eleita sob os terça-

dos dos cabos de policia e dos agentes do fisco»

E no 916:
a:

«A dissoluçao da camara foi o acto necessa-

l 

Coméce portanto o governo por constituir a

urna tão livre e tão pura de vícios quanto é ne-
cessario que o seja para. que saia d'ella veridica-

mente expressa a. vontade nacional. O governo

que conseguir isto terá posto um marco no co«

meço da sua gerencia., que a fará. por si só nota-

vol, e que Concorrerá para. se agourar d'ella os

mais substancíosos fructos para o paiz. A liber-

dade da uma (leve ser a divisa d'cste governo.

So o não for, o remedio, que procura para cu-

rar um mal, transformar-sedia n'esse mesmo mal,

porventura peor mal do que aquclle, que hoje es-
tamos sotl'rcudo.

M. DE M.

m

Reconhecendo os transtornos que comsigo
traz a dissoluçãodiesitánms em pronunciarmo-nos í
contra, ou por ella.. Só depois de havernms con-
sultado os g'andes mestres, os publicistas distin-
ctos ousámou dar o nesse voto.

Não fomos arrastados pela Politíca, fomos
convencídOs por mais poderosas rasões.

Em circumstancias analogas escreveu o Cam-
peão das Províncias no seu n.o 91-1:

«O desfecho da crize devia ltbrçosamente sor
a dissolução do corpo lí'glslntivo. Um rei liberal
não podia optar por outro :ilvitre. A inconsisten-
cia de opiniões, que a camara aprezentou no de-
curso da suacurta existenciapolitica, ¡icons-olhava
de lui muito semelhante resoluçãoQuarulo amaiw
ria de qualquer corpo collective se subleva contra
os verdzuloiros principios de governo, o seu voto
deve ser considerado faecioso, cumprindo nas po-
deres superiores decretar a dissolução, pois terão
caducado as suas rasõ'cs de ser. Em tous casos
deve recorrer-sc ao sul'ragio do paiz, atim de que

    

  

Ama assim até morrer:

- Tal para o astro no occaso

O girasol colorado

Volvo olhar tão namorado,

Como do astro ao nascer.

Se os encantos feiticeiros,

D'esse rosto a linda cor,

Que extasiado contemple

De tous annos no vcrdor,

- Como vans prendas de fada -

De meus braços :unnroms

Se cseonssem vaporosos

Perdendo viço e fulgor,

'Inda assim te idolatrára

Com rendida adoração;

Murche embora essa beldade,

Não murcha mou coração;

Quo meus (lesvéllos' cingindo

As ruínas de teus eneantos,

Qnaes d'hera tecidos montei,

Sempre Verdes licarã'o. a

- .__.

Tm.” ..um .à rmmm

Amar-te, oh l querida, amar-te ?

- Sim -- juro por essa estrclla,

Que na tua. face bella,

Com tristonha formosura

Por entre nevoas fulgura

Tristes raios lá. do ceu.

Por vezes minha constancia

Com meu pranto se escurece,

Mas - como a estrella _ appareco

Em lagrimas involvida,

- E alnarte, amar-te, oh l querida . . .

-› Sim l - 'té á. morte seu teu l

 

Deixar-te, deixar-te ob ! cara 'P l . .

- Não - não é mais verdadeiro

rio, legítimo, que se seguiu aquella manifestação

accintoxa de uma maioria abertamente dominada.

do espirito de facção. ' _

Em _taes casos a energia é o mais edicaz

conselheiro. Antes dissolver 'um corpo faccioso

do que abandonar as redcas do poder a mãos im-
becis, e desarganisadoras. De mais, o sr. Fontes

dissolvcu em 1859, e a opposição de hoje não
condemnou então as demasias dos poderes cons-
tituídos, nem protestou contra a intervenção da

nuctoridade real. Não clamou nessa conjnnctura

contra a. energia de Polignac, nem contra. a pre-
VIdencia de D. Miguel!

Altera' tiempi, alter-í pensz'eri.)

Mas como ha de a. maioria hei-editoria com-
pôr o rosto ao espelho ministetial? Como desfa-
rd o governo u resitencia na cmnsra das di-

gnos pares 'P

Estas duvidas que muito nos embaraçavam,
tambem as achamos resolvidas no n.o 912 :

àHavemos do insistir pela. remodelação que
temos com instancia recotumendudo. Não ha go-
verno pessivel com o actual corpo legislativo. Não
ha governo possivel com a actual organisação da.
camara dos dignos pares.

Ao poder moderador fazemos hoje em apel-
lo, apello solemne, como grande é a necessidade

que 0 inspira. O paiz carece de ser administrado
convenientemetepnas continuando o pariato a ser

llEl'í'('lll.iU'lO, não ha espirito por mais ousado e

'rel'orxnzulor que possa cortar pela raiz os males
que cnfrnquecem a patria. Ou o pariato tempora-

rio, eua subversão de todas os principios consti-
tutivos. da sociedade politica. Eis a alta'ernativam

Depois de tão respeitaveis auetoridadus não

ha que exitar, pronunciamo-nos pela dissolução,

  

 

O brilho dicsse luzeiro;

A estrella, se cu fôr peijuro,

0h i meu anjo, te assegure

Que hade errar o trilho seu.

Pode a nuvem carregada

Sumir o astro luzontc,

Pode a minha chamma ardente

 

Escurcccr morte avara,

- Porem eu deixar-te, oh .' cara ? l. . . .

- Não! _ "té a n'iorte sou teu l

\ N10 !3111115335

Não duvides; _é finda essa idade,

*1m que :is tontas vaguci por mou mnl

E da chamma que em mim' accendeste

A rásão será hoje a Vcstal.

l

Foi minh"alma bem cedo pungida,

Lindas mãos este arbusto agitaram,

-~Rnras flores cairam por terra,

Para ti os seus t'ructos ficaram. _-

Não, não temas; -- é finda essa quadra,

Em que ás tontas vaguei por meu mal,

E da chamma que em mim accendcste

A razão será. hoje a Vestal.

E se a ardente magia_ d'amores

Já. não sei no 'laude expressar,

E' que a dita que sinto no peito

.E' maior do que posso cantar.

Foi a abelha ao jardim viridente,

E o seu canto d'amor entoou,

-- Mal avista atlorinha que adora,

Poisa n'ella; ú o zumbido cessou.

Não duvidas portanto; -que a idade

.bt hi vai em que :is toutes corri,

não serão restituídos.
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j este delibcre sobre os assumptos de que a lei e sem talvez julgarmos necessarios todos os extre-termos bem caracterisado nes delegddos do puiz '
mos que os mestres aconselham.

$

Roconnnendamos a nossos leitores a leitura

da correspondencia do sr. ;'\ralla, inscrta no reo-

pcctiro logar deste jornal.

O sr. :ulministrarlor do concelho de Ovar não

pára na torrente diabusos c prepotencius com que

tem mntizado a sua vida administrativa.

A contumucia nos seus dc~=vios é de incrivol

trienacídade. A sua conservação pois hoje talvez

impossivel, se quizcrem que no concelho de Uvur

haja um cln'ic atllllinlxtl'utlvo que saiba cumprir

com os seus deveres, c harmonisar as fracções pu-

liticas, que todos os dias ali gladiam.

Uma das necessidades mais instantes é a re-

forma do nosso pessoal administrativo, e a expe-

riencia nos tem mostrado que se continuar a ha-

ver da parte dos governos o dcslcixo com que te-

em curado deste objecto, n administração publi-

ca não será sómente uma ficção, mas um manua-

cial de muitas calamidades publicas.

_--.--_-.

Do nosso amigo e collega o sr. J. Bandeira

recebemos uma carta, que em seguida publica-

mos :

 

Amigos redactores. -_ Não costumo faltar

ao que prometto. Renovou-se a. provocação, ahi

vae a historia. Hu de ser em estyllo proprio.

Corria o mcz de outubro de 1861. Havia já me-

zcs que eu estava em Aveiro, vivendo em bons

relações com os seus mais grades habitantes,

alheio ás questões pessoaes que pe agitavnm nes-

ta terra, e achandoqne no goso pleno _da minha

índole paciliea e innoñ'ensivu, quando fui con-

vidado pelo sr. mendes Leite para o represen-

sentar n'um negocio d'honra, que elle quiz re-

solver com o sr. Vilhena. Por eu estar tambem

em relações com este sr., e por ser extrunho aos

motivos da pendencia, foi que o sr. Mendes

Leito com delicado proposito me escolheu, e con-

vidou. Nenhum cavalheiro pode recmar-se a tnl

convite, como o sabido, e para os que aqui

ignoram isso, bastará citar-lhes o exemplo do sr.

João Carlos Osorio, que sendo para o mesmo tim

convidado pelo sr. Vilhena, acudiu immcdiata-

monte ao convite, apesar do ser amigo do sr.

Mendes Leite. Aceite¡ portanto aquella com-

missão, e o sr. Vilhena dirá se nas duas vezes

que o procurei em casa, não fui delicado, se não

tratei com elle na melhor harmonia, e se no de-

curso de todo este negocio não foram todos os

meus exforços tendentes a um accordo benevo-

lente. Haverá pois alguma coisa que censurar

neste meu procedimento 'P Não hu. Vejamos po-

rem o que succedeu.

  

E rasão a Vestal será hoje

D'esta chamma accendida por ti.

ACORDA , ,\C0lll).l

 

A jov'on lua de Maio

“atenta seu rcsplr-ndor,

I", corilsca o pyrilampo

De seus fogos o pullôr;

Dormita o globo sonhando;

- Como é doce andar vagando

Sob esta alameda em flor! -

Acorda, vem ver a noite,

E os astros a scintillar.

-- Que importa ser a deshoras “P -

Nunca é tarde p'ra gosar.

Assim rlilutas a vida;

_Vem pois comigo, ohl querida,

A, noite as horas roubar.

Todo o mundo agora dorme;

- Nem todos, meiga donzelln; -

Não dorme o sabio que attento

(J curso dos astros vela,

E nem dorme o teu amante,

Que espera aqui vigilante,

0h! astro mais fulgurante,

Que te assomes ó. junella.

Acorda, acorda, e vclêmos

'Té que n sol rompa o seu véu,

Mas evita o telescopio '

Do astronomo, anjo meu;

Que se no exame apurado

Dá com teu rosto engraçado

Cuidará ter encontrado

Estrella nova no céu.

B. x. de n.



  

 

mento, e vinha a minha casa assegurar-mc do

ma, e que elle me disse que ú noite, nq Club, seu auxilio o chefe superior do_ districto, a quem

me daria. a decisão' "rem 'cavalhgiro que.,sz " ;me appraz dir aqui testemunho da maneira por

lhin para, seu interptepmhi &Nascer; ' que se por-ton, propria, de sua elevada educae

rccolhí a casa, vim ¡aberÉque 'o sã Mande Fir'- çz'io, e de quem sabe distinguir as pessoas. _

mino me tinha. procuradoüéom-Outro sujeito (pro- Agora duas palavras ao sr. Urbano. Em_

vavclmentc sabendo que eu que não estava“ em primeiro logar não'tem '-de que se queixar de não

casa) e deixei-a o seguinte recado a uma creada=| ser publica a no Districta asua. correspondencia,

_que me disséssc que elle; "nha tido muitqpcna de porque tambem as minhas o não são no Cam-

não "reencontrar, ' "' ' o “camarote.v peão para-onde as não-metto, e onde por decô-

nkado Vilhena ,- que se queria alguma coisa que ro e pudor de familia, como eu já disse, nunca

fosse desaful-o o elle Manoel Ií'c'rmz'no ; que era deveriam publicar-se tambem as corresponden-

melhor que tractasse das 'minhas obrigações e que cias do sr. Urbano, para eu me não ver nn tris-

me não mcttesse nas questões da Aveiro; que nã'o te necessidade de lhe recordar estas miserias. Em

julgasse que estaca em Vizeu, e outros descon- segundo _lugar não havia no Districto obrigação

chaves por este gosto. Pasmei (lc tanta gellega- de publicar a correspondencia do sr. _Urbano,

da, cri-me¡ Fui no Club, e encontrei o sr. Vi- porque não vinha reconhecida. Em terceiro logar

lhena, que logo me disse que já. tinha expedido não se lhe publicou, por querer ainda haver

um proprio a. chamar o sr. João Carlos. Pergun- commiscraçito com o seu autor-,por quanto a cor-

tei-lho então como se entendia aquclle recado rcspondencia do sr. Urbano é amaior prova do

do sr. Manoel Firmino,.quc eu acabava de recc- juizo que geralmente fazem a seu respeito os

ber em casa, c que disparatc era aquelle. Respon- que o conhecem. Pois o sr. Urbano, um ho-

dcu-me o sr. Vilhena pedindo-mc que tomasse mem que se decóra com o titulo de juiz de Sal-

cl'l'cctivmncnte aquillo como um disparate; que sete, sabendo, como toda a. gente aqui sabe, o.

rllo tinha dito a seu cunhado 'Manoel Firmino o historia que referi, vae misturar-se com a opi-

Nu turdc do dia em que procurei o sr. Vilhc- ,

_íni- .hn-nm¡ l. '

que entre nós se passara, e que seu cunhado li-

cara com a cabeça perdida, porque não sabia

d'estas praxes, e tinha tido outra educação; e

portanto que mc pedia. que não fizesse caso d'u-

quillo, c mesmo que o não divulgasse. Prometti-

lhe que sim, com tanto que elle da sua parte o

lizcsse cnhir em si, para niio repetir insultos que

eu não estava para lhe soil'rer. Soube pci-em lo-

go que izi. isso estava divulgado, porque o sr. Ma-

\noel Firmino tinha andado o dizcl-o, o que mc

deixara offcrccidos uns pontapés, porte esta do

recado, que a creada só me disse drpcis dos acon-

tecimentos posteriores. *

O dia seguinte passou-se sem novidade. A0

outro din, a 26 de outubro, faz hoje meio nn-

no, andavamos, cu e o sr. João Carlos dili-

genciundo concluir d'algum modo menos des-

ngradnvel para todos a pendencin occorrida

entre os srs. Mendes Leite e Vilhena, e fn-

mos encontrar o ultimo d'cstes srs. perto do

govolrno civil para ouvir a sua ultima resposta.

Conversando c discutindo, insensivclmcnte entra-

mos para o salão do. governo civil, e partimos jun-

to ao banco que ali se acha, e cm que 0 sr. João

Carlos se ;sentou em quanto eu conversava de

pé com o sr, Vilhena. A este tempo nppnrc-

ceu o sr. Manoel Firmino passeando com dois

sujeitos no. extremidade do salão, e quando a sr.

Vilhena declarou, como ultima resposta, que, não

duvidnndo ucccder a uma parte do accordo, á ou-

tra dizia ue - não, não c não_ c partiu para

dentro, exe amou d'alcm o sr. Manoel Firmino _-

é verdade, sr. João Carlos, não, e não, e não!

Voltei a cabeça, c não fiz caso. Em seguida di-

rigiu-se para mim o sr. Manoel Firmino, c disse-

mc: -sr. Bandeira, tenho ;uma que aqui_ esteja

o sr. João Carlos, porque lho havia (LJ mostr'ar a

infancia. do seu_proccdz'mouto. . . ou uma cousa

assim. Resmiidi-lho .- eu tambem tenho pena. que

esteja aqui o s-r. João C'Lirlos, .e que estejamos

n'este logar, porque ”to doou já. uma resposta

muito perenipttn'íu. Dirigiu-sc tambem então pa-

ra o sr. Munool Firmino, Fazendo-lho vêr por

lmns termos a iiu'onvrnicncia da provocação, o

sr. Joiio Carlos, que para isso se levantou do

banco. Porem o sr. Manoel Firmino disse-mo ain-

da não sei o quê, a que respondi que aquillo da

parte d'ollc rovclavn um caracter que não tinha

¡lu-liniçño possivel. Então (Iii/bm lá, seu ioftimo

rlanmu avançando para mim o sr. Manoel Fir-

mino. Ainda bem estas palavras não tinham

cchoado no salão, tinha eu instinctivamentc dado

no sr. Manoel Firmino n deliniçiio necessaria e

apropriada ao seu caracter. Nilo houve mais. con-

sequencias, porque entre mim c o sr. Manoel Fir-

mino Re mcttcram logo de pormcio o sr. João

Carlos, e o sr. Mendonça, que era um dos su-

goitop que andava n. passear com o sr. Manoel

Firmino, e que ou já conhecia do vista.. O outro,

que hoje eci que é o sr. Urbano, não sei o que

fez, nem lhe (ci nttcñçiío. Ncslaooccasiiio o ur.

Manos-.l Firmino apenas pôde pegar-me nas ban-

das do capote que logo largou, ficando nós separa.-

dos pelos dois-sro. a quem o sr. Manoel Firmino

gritava _deixem-ow, dcímcm-me que quero esma-

Wl-o_em quanto eu, tendo ti tado do lado do banco,

v apoiado sobre elle pelo impulso do todo o grupo,

ainda desvie¡ com um pé o sr. Manoel Firmino,

n'nm momento em que elle pôde aproximar-se,

lingindo que me queria alcançar com o braço. O

sr. Vilhena. Voltou o este tempo (le-dentro do go-

verno civil, e ignorando de certo como as cousas

sc tmham posando, chamou-me dc parte, pedindo-

_me que bão fizesse caso d'aquillo, e que descul-

passe o procedimento de seu cunhado_ Respondi-

lhc que estava desatfrontudo, e que agora não ti-

nha de que fazer caso. Não vi mais o sr. Mxmoel

|~'irmino, que depois mc constou que promcttôra

71 si e aos seus amigos de não sair de casa, em

quanto ou não fosse posto fora de Aveiro, como

.-c o sr. Manoel Firmino fosse alguem neste imba-

-lo para mc pôr fóra de alguma parte, ou podes-

«o achar algum apoio nos regiões-superiores con-

tra quem 50 desatfrontnva dignamcqtc.

Eis aqui a historia. O resto lica de remisisa,

porque não quero agora ntar a este pelourmho

na individuos da socio. do sr. Manoel Firmino,

4 ue envergonharam o nome desta terra, c que

vu supponho oxtranhoa á provocação que o sr.

Manoel Firmino mc manda fazer no seu jornal

¡u-lo pateta do sr. Urbano. Como é só o sr. Ma-

noel Firmino, que creio que faz gosto em se

publiearcm eat.“ coisas, tico por aqui. Notarci

«imcnte que em quanto n. canalha tomara o par-

tido do sr. Manoel h'irmi'no, ' e protestavn vin-

.gol-0, recebia eu as congratulações de todos os

cavalheiros. desta terra pelo meu brioso procedi-

nião da canalha, assignando a correspondencia

H c a tropa apresentou armas e abateu bandeimw

aos representantes de S. M. iaponcza. _

' Os diplomatas'à são seis, assistidos dó doze

da dos ollieiacs, e @194.06an falta podia nttrahir-

--lhes sevêrc castigo.

l Na Asia., os chefes não brincmn com os su-

oâicines 'ou--funccíonarios, e seguidos 'do vinte e ~~bordinados. Qualquer omissllo de pequena impor-

tantes famullos. O primeiro embaixador tem de

edade cineoenta annw, e chama-se Take-*NmOots-

chi-Shidnodzuke. O' seu alter ego. pouco mais ou

menos da mesma edadc denomina-se Matsudaira-

Iwani-No-Kami. A dualidade parece condição

indispensaveli em qnaesquer actos publicos do

Japão. Um funccionario conta. sempre com outro,

que pensa, discute e resolve com elle, partilhan-

do completamente a sua responsabilidade. Tão

habituados se acham a esse caracter doble, que

por occasião do assignar-se o tratado de comercio

entre a (Era-Bretanha e o Japão, logo que o ple-

nipotenciario inglez poz oscu nome: Lord Elgin

e Kincardine; disseram os negociadores impe-

riaes :_ que viam perfeitamente lord Elgin, po-

rém que não enxergavam Kincardini. Muito cus-

tou a. convencel-os de que um sóindividuo se

iulgava habilitado para leg-alisar tão importante

documento. .

Os francezes, habituados a contemplar os co-

chinchinos e os siamczes, não contavam com phy-

taneia 'óile fazer cabir a. cabeça do fanndo indis-

creto. conheceu-se a inutilidade das palavras

FIES convenoêl-os. Não se querendo usar de vio-

encia, partiu o trem; e os omtrincs foram a pé ao

hotel, cercados de turbes de curiosos, acharam a

famosa caixa no meio de grande jubilo, e parti-

ram no comboio das dez horas da noite.

Entre os da comitiva liguravam um velho de

aspecto Venerundo. Diz-se que á. bonzo, ministra'

da religião japoneza. Empunha uma cepa do vi-

nha, e traz á. cinta uma especie de rosario. No-

tou-se que rep'aravam muito nas cruzes colloca-

das nas egrojas e na fachada dos hospicios.

A 6, foram .alojar-se no grande hotel de

Lyon. D'esta vez surprchcndcu-os o luxo dos Ia-

lõcs, a riqueza das cortinas, a _cl cia dos mo-

veis. Não se fartavam de chegarmanellas e de

sorrir para o povo, que se conservnva apinhado

em frente do edificio. A' noite a explcndida illu-

minação a gíorno dos aposentos, realçando ns

então, como iii lhe disse, a palavra -mente,

do ¡ls-model; a qualificar de insolente o meu pro-

cedimento, e não queria que'eu lhe castigasse a.

petulancia.? Não dirigt então a. s. s.“ expressão

alguma aorimoniosa, diz agora o sr. Urbano.

Não dirigiu i 'P Pois a palavra insolente não é

exprcsaño acrimoniosa ? l Bem dizemos nós que

o sr. Urbano é um pateta e um sabujo, e que

cedeu a. eIQJectativa. Os 'aponezes pareceram¡

horrendos. A pelle é côr e cobre, os cabellos

côr d'azeviche, o nariz é grosso e chato, os bei-

ços proeminentes, os olhos obliquos, a. cabeça

grande. Entretanto revelam intelligencia e ¡saga-

cidade.

0 vestunrio desapontou a curiosidade. Em

logar de ricas cabaias de côres garridas, de bor-

daduras, de pedrarias, usam de amplas tunicas

de panno ou seda de côr escura, que prendem no

pescoço; calças de cassa branca e chincllas de

marroquim amarcllo. Os punhaes que trazem á

cinta aos pares, é que denunciam na excellencia

dos lavoros a hierarchia do dono. Usam de cha-

pen redondo de palha sem fundo, á. imitação dos

que ostentam as pastores suissas; e notou-se que

as abas dos que pertenciam nos primeiros func-

cionarios eram doiradas na parte inferior. Os ca-

bellos dq alguns, attados em trança, davam-lhes

o aspecto feminino. Os outro traziam a; cabeça

raparla. Signal debarba não se via em nenhum.

Como chovia, abriram exquisitos chapeos de chu-

va verdes, azues e amar-ellos.

Entrando para as carroagens do camarista,

do prefeito e do general, os cocheiros metteram

a trote, e desde logo os illustres hospedes foram

tomados do suato de cahir. Agarravam-se ás por-

cearam o facto, porque s. s.“ por 'interessado é

incompetente e suspeito. Bonita jurisprudencia

na bôca d'um juiz! Dc forma que eu venho pa-

ra a imprensa, e digo, por exemplo, - O sr. Ur-

bano fez tal ou tal tratantada como sub-delegado

de Oliveira do Bairro -, e não apresento. pro-

vas. E, o sr. Urbano quem hadc arranjar as pro-

vas de que não fez a tratantada para me con-

trariar com lizura, porque s. 5.“, por interessa-

do, é incompetente e suspeito. Desta maneira to-

do o homem de bom, a qualquer accusaçño gra-

tuita d'um parvo; hade ir logo íncommodar-se

a arranjar provas. Pois, sr. Urbano, .eu não sei

nada de jurispriulencia, mas sei que quem accu-

sa é que apresenta as provas, e que o acenando

em quanto as niio vê pode limitar-se a contestar

por negação. Foi o que_ lhe ñz, e se o_ sr. Urba-

no me apresentar o testemunho do sr. João Car-

los e' Mendonça em contrudicçiio ii. minha histo-

rin, c cm appoio da do sr. Urbano, rctirarci

com que lhe respondo terceira. vez.

Não é isto argumentar com a dintribe e a

insolendia, como diz o sr. Urbano; é responder,

como se deve responder á villnnagcm. A quem

me respeitar, sei eu pagar com o reapcito. Para

quem fôr comigo insolcnte, serei eu com el'le do-

brndamento insolentc. E' o meu systhcma. E' a

melhor maneira de corrijir as demasias dos pe-

dantcs que, por saber assignar o seu nome, se

julgam habilitados¡ para poder afl'rontara como

na. imprensa. quem lhe vier :i cabeça. Fizcssem

todos como eu faço, e não ouviriamos por ahi la-

mentar todos es dias a falto de garantias da lei

para livrar de incommodos os homens de bem, e

o abandono do credito pessoal a que tanta gente

se entrega. Nada, o remedio está na mesma im-

prensa._Castigar os que erram. Obrando as-

sim, so posso scr accusado de mau cer-ação; por

esse lado, ainda que me desaercditc, não tem du-

vida. Fnço nm- serviço á sociedade, e tirodhe pro-

vcito. E' verdade que tenho contra. mim uma

feição. A sobriedade é a sua. divisa. Santarem-se

:i mesa servindo-se dos talheres enropees. Come-

ram arroz e legumes feitos em agua e sal, galli-

nhas e frangãos cosidos. Pulverisaram amplamen-

te de pimenta e especiarias os pratos que lhes

apresentaram. Beberam vinho sem dil'ñenldade,

posto que em mui pequenas porções. Limpavam-

se a miudo aos guardanapori, mostrando exem-

plar accio não só no modo de cómer, como em

todo o vestuario

A bagagem que os acompanha é immensn..

Buhús de sandnlo artisticamcnte sculptados en-

cerram numerosos presentes destinados ao impe-

rador e á. imperatriz Sobe-sc que os iaponezes

trabalham como. ninguem o cobre, o forro, e o

aço. Trazem magnilicos sabres e punhaeS, pre-

cioms telas de seda, o obras inimituvcis em por-

celana e charão.

A' noite foram conduzidos ao thentro prin-

cipal onde davam a opera Rainha Topazc'a, c o

›

douraduras, os cristaes e as porcelnnus mereceu

sioneimas attrahentes. Entretanto a realidade ex- o seu cspecxal encomio.

Devem assistir a 7 a nmn revista de tropa

na praça de Bellecourt, e se derem a esse espe-

ctaculo a attenção que teem prestado aos corpos

militares destinados a fazer-lhes as honras devi-

das, por certo acharão _motivo para aturada e

agradavel meditação. No'dia 8 seguiam' para

Pariz.

O Japão, que manda pela terceira vez os

seus representantes á Europa, estreitou-se em

1685 enviando duas embaixadan, uma ao papa

Innocencio XII, outra ao rei de França Luiz

XIV. N'easa época gastaram os jnponezen trez

annos para' se transportarem de Yeddo a Roma

c a Versailles. Agora pouco mais de trez mezes

consumiram em egual trajecto. Oxalá que a _re-

cente missão aos Estados-Unidos, e a actual às

diversas Côrtes europeus contribuam para fami lia-

risar os magnatas do extremo oriente com o¡ cox-

tumes, os recursos, a ¡Hash-ação e a tolerancia

dos povos mais civilisados!

A nação japoneza, que desde o começo (l'es-

te seculo h'a. feito sensíveis progressos, é a mais

adiantada de toda a Asia. Não ha, por assim di-

zer, ramo algum das sciencias,vdas arte¡ e da in-

dustria que lhe seja desconhecido. Desde que o

commodoro americano Perry foi áquelle pais,

adoptaram ali o tclegmpho eletrico, e o caminho

dc ferro, que provavelmente ainda é objecto de

curiosidade, e não o transporte commum. *A sua

marinha, consideravel ha alguns seculos, compre-

hcnda diversos barcos a vapor tripuladoa e diri-

gidos por indígenas.

Em Nangasaki preparam-ae todos os instru-

mentos mathematicos. Ha fabricns de sedan, poi'-

celanas, _e obras de chavão excellentes. No tem-

pcra dos metaes, na., manufactura d'nrmas bran-

cas, em vidros, em tinturarias primmn entre os

mais habeis. Em Yeddo ensina-se publicamente

a maior parte dos idiomas europeus. Ha escolhia

em que se aprende o hollandez, o inglez, o rus-

so, o francez, o portuguez. A bibliothoea impe-

rial é a mais opulento da. Asia.

Um paiz com tão variados recursos, com tan-

ta avidcz de estudar a situação das outros povos,

deve em pouco tempo concorrer para o augmento

do commercio e da _navegação da Europa e da

America. Cumpre pois acolher com a maior cor-

dcalidadc os seus embaixadores, e penhornl-os com

todos os favores o attenções.

A embaixada joponcza chegou a Pariz a 10

do corrente, e a 14 foi recebida nos Tulherins

pelo imperador Napoleão em audiencia solemnc.

Brevemente saberemos os pormenores d'esta re-

cepção.›

mgrarulc coisa. Sabem qual é? Son um homem '6.1'-

tmnbo ao dz'str-irto. apos precedentes todos !If/no-

ram.. E7 o sr. Urbano que m'o lança em rosto.

Oro. vejam que qualidades estas! sou cxtranho ao

drama Jemsolem. Os embaixadores, precedidos

dc tochas accôsas, foram installados no camarote

da prefeitura', o sequito nos da municipalidade e

de outras author-idades. Os dois principaes embai-

PARLÃITAÉNTO

districto, c não tenho precedentes! lclizmcnte pa-

ra mc .compensar d'cstes del'citon, tenho a. conso-

lação dc scr votado ao 'ni/Lis completo desprcso do

sr. Urbano, porque o rlosprcso dos parvos é a.

maior gloria dos ossizados.

Aveiro 2B d'Abril

dc 1862.

xadores sentaram-se entre mr. de Muupns e sua

senhora. O Scenario brilhante prendeu-lhes a. at-

tnnçño; e por meio do interprete faziam numero-

sas perguntas sobre o enredo da peço c os acces-

sorios, ouvindo tudo com grave attenção. A' dan-

ça desenrugaram a fronte; e exhibinm sensich

contrntninento. Um bailado de marujos bem exe-

cutado não teve só os npplausos da platca. Os

juponezes deram palmas como os europeos no au-

ge do enthusiasmo.

No dia 5 as 10 da manhã entraram para os

\vagons da via ferrea de Lyon. O marquoz de

Treviso, e os embaixadores iam na carruagem

de galo.. Apesar de ser conhecido no seu pniz o

caminho de ferro, apesar dc o terem percorrido

no Egypto, o trem não pôde partir á. hora indi-

cada por cansa da excentricidade dos viajantes

asiaticos. Entravam facilmente para as carrua-

gens e sentavmn-se. Apenas porém se abria a

portinhola saltuvam logo para. terra, ruinifcstan-

do rcpugnancia cm estar n'um vehicule fechado

Alguns Pediam por favor quo os deixassem ir

As ,3 hmm da ,Não esses personagens com nos carros descobertos da bagagem, e, houve ja-

o seu scquito desceram aos escolares, e ( irigiram- P"“ef '1"9 “alto“ Pm'f" a Plataforma “de m um“

se para o caes. A :ili'luencia de povo era im- WW“? de cal)l'“3› lmmfãemldo'síf do fuel' 0 tm'

Jecto _pinto com os cornigeros annuacs.

Quatro olliciaes japanezes d'olho turvo e

seml.›lantc trunstornudo negaram-se rcdondnmrn-

te' a entrar para o Wagon. Disseram por via rlo

interprete, que lhes esquecem no hotel dos Colh-

nias uma caixa com joias de subido valor; e que

iam buscal-a 0 chain-eller da agencia do minis-

turio dos negocios estrangeiros ncudiu a ponde-

rar que não deviam ter o menor receio, porque

no dia seguinte receberiam o objecto são e sal-

vo. O susto profundo, o. desconlinnço que estou-

tnvnm deram a entender, que a caixa pertencia

nos embaixadores, que estava comnicttida :í guar-

Vosso

' J. Bandeira.

-----›-_-_

A EXIBJIX IDA JAPONE11

Com este titulo transerevcmos, com a devi-

da venia, do «Jornal do Commercio» do Lisboa

0 seguinte artigo:

«Os embaixadores jnponozcs, cuja visita à

Europa foi annuncinda em todos os jornaes, e

que, segundo atñrmnm alguns, devem appareCer

não só nas cortes do Pariz c Londres, como em

Vienna, Berlin, S. Petersburgo, Madrid eLisboa,

chegar-:nn a 4 do corrente ao porto de Marse-

lha. a bordo do magnifico vapor inglez - Hima-

lavya. -

mcnsa, não só no logar do desembarque como

nos runs adjacentes_ Us marujos das embarca-

ções mei-contos subiram :ls vargas para melhor

(livisurmn os singulares asiaticos. Dois bntalhõcs

n.“ ti-l faziam a guardo de honra; e um esquadrão

de hussores devia cscoltar os embaixadores até

no hotel das Colonios.

O marqqu do Treviso, cnmmrista_ilu› impe-

rador, o senador Maupas, prefeito das locus do

Rhodano, e o general de Aurcllcs de Paladino.,

commandnntc da divisão militar, agnardavmn no

ones afim de cumprinicntnros rccemchegados. Os

navios do guerra dcrznn uma salva dc onze tirUS,

l

as suas palavras não tem imputação. l

Mes diz mais o sr. Urbano _ se o sr. Ban-

deira queria, contrariar me com lízura, em a s.

s.“ que cumpria autorísar-sc com as declarações

em contra-rio das pessoas iususpeítas que presen-

l

tinholus, ás almofadas, custando o. pôl-os á von-

tade. De quando em quando lançavam as vistas

sobre a multidão que os contemplava embasbacu-

da; e sorriam ao reconhecer, que eram alvo de

geral e intensa curiosidade.

Apenas se apearam trataram de tomar a re-

Càmara dos sro. deputados.

Sessão dc 22 de abril

Presidencia do sr. Seabra

A' meia hora da tarde, abriu-se a sessão, cs-

tando presentes 76 srs. deputados.

Acto. approvada. ”

A correspondencia teve o devido destino.

O sr. ministro da fazenda leu o relatorio que

precede as seguintes propmtas'de lei que lcu e

mandou para a mesa: l -

1.' Fixando a distribuição do imposto predi-

al aifgmentnndo em 340 contos a ultima verbo li-

xada.

2.“ Reformando alguns impestos que se pa-

gam nas alfandegas; e diminuindo os direitos no

as'sucar. bacalhau e outros generos. «

3." Extinguindo os direitos sobre os liqui-

dos que entram na cidade do Porto; e extin-

guindo o corpo de guardas barreiras da mesma

cidade. ~

4:.a Rcformando as tabellas do imposto indus-

trial.

õ.n Diminuindo os direitos de alguns' gone-

ros, que dão entrada na alfandega municipal do

Lisboa.. .

6.“ Regulando o expediente das repartições

de fazenda nos -ditl'crcntcs districtos.

7.“ Alterando a lei do sello.

Leu ainda o relatorio do estado da. cobrança

dos dill'erontes impostas, segundo o novo systemo

tributario. ~

l'or ultimo mandou para a mesa um proje-

cto relativo :i alliindegn do Funchal.

O sr. ministro da marinha leu e mandou pa-

ra. a mesa uma proposta de lei, rcgulando o ser-

viço das differentes repartições do ministerio da

marinha. e ultramnr.

Leu outra proposta, rcgulando os quadras,  
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ordenados, e serviço dos facultativos c .farmaccu- r

ticos das províncias ultrannu-inas. _ i

Por ultimo leu_ outra proposta tornando 'ex'-

tensivo aos oiliciaes, e 1nnrinhciros_que estiverem

em*qus'.lquer província ultramatina o augmento

quefoi concedido :iquclles'que estacionaram na

Africa portugucza. t .

O sr.. ministro-dajustiça leu e mandou para

a mesa um projecto de lei regulamdo a dotação do

clero.

Todas as propostas apresentadas serão envia-

das ás commissões respectivas, de pois que forem

impressas no Diario de Lisboa.

. Foi introouzido na sala, prestou juramento e

tomou, assento o sr. Antonio José de Seixas depu«

tudo eleito por Angola. s

_ ' er. presidente disse, que' como a hora esta-

va adiantada, e os srs. deputados talvez não es-

tivessem preparados para entrar na ordem do dia,

ia 'dar a palavra aos s_rs. que a pediram para an-

tes da ordem do dia. '

O sr. Nepomuceno do Macedo mandou para

a mesa uma .representação da camara municipal

da Chamusca.

O sr. Sant'Anna e Vasconcellos mandou para

a mesa uma representação dos compromissos ma-

rtimos de Algarve pedindo algumas alterações

no legislação do recrutamento maior.

0 sr. Albuquerque Amaral mandou para a

mesa uma representação da camara municipal de

Mangualde, pedindo a conclusão da estrada entre

Gouveia e Mangoaldc. .

O .sr. Camara Leme chamou a attenção do sr.

ministro das obras publicas sobre a interrupção

da navegação a vapor entre Lisboa e a Madei-

ra.

O sr. ministro das obras publicas declarou

que o governo tem em tanta attençãe este nego-

cio que dentre em poucos dias hu de apresentar

uma proposta de lei a este respeito.

O sr. Vaz Preto chamou a attenção do sr. mi-

nistro da fazenda sobre os exames praticados pe-

los empregados do contrato do tabaco no distrieto

de Castello Branco:

O sr. miniàtro da fazenda declarou que este

facto era neve parcelle; no entretanto entender-

se-ha com os caixas do contracto, e no case de ser

exacto 0 que disse e sr. deputado, hade providen-

ciar-se como fnr conveniente.

O sr. Pinto d'Almeida elogiando o governo

pelos seeuorros que ministrou aos pescadores no

did'erentes_ pontos do reino desejou que s. ex.“

fizesse o mesmos. 'respeito dos pescadores ,de

Buarcos. ' . ; .

. .E chamou .tambem a attenção do sr. minis-

tno dns obras publicas sobre 'o *estudo em que cs-

tio os' trabalhos da reconstrução da. ponte .de

Coimbra. . ' ;; . - .

v .Ost'. ministrozdoreinozdissc que só _hontem

!tinha chegado á secretária u.repi'cseutaç?lo dos

caderas de Buarcos,mmudou colher as devidas

'- nfemsções; e sendo exacta a-'sua allegaçi'to; não

tem; Michele mattender *como tem feito a ou»

miau' . '- w '“ 5 ' -- -i

_ sr...Qo¡Teia indeira,.mandon .puma mezn

no¡ re rescntaçãe da irmandade da misericórdia

da'Vil I' do' Ferreira districto de Beja, contra'o

projecto dedemmertiaação. ~ '

r v 0a sm...;Aragiiog_rMamarenhas,; Quaresma e

Chamiço chamaramaattençãodos ministros sc-

diñ'erentes pontos a. que responderam ,os srs.. mi.

nistrosdo reinos fazenda'. '

'_ '* .O'. sr. Blanc? mandou para a mesa uma repre-

sentação da misericordia Alcobaça .contra a lui

deudessmertisação. vw , 4., . ..

_l . Dior. F. L. Gomes mandou para a mesa_ dois

projectos dc lei que ficaram _para segunda lei-

turàç. , ' .

' j_ *O'sr. Presidente declarando que a. ordem do

dis para manhã era 'a' mesma que estava dada,

mas chamava' a'attençi'to dos srs. deputados sobre

os projectos n.“ 29 31 26 o ?Zilda seguida seria,

levantou a sessão.

_Eram quasi 4 horas_

  

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

“ Ovar lõ de abril. _

Publicou v. no seu jornal a historia das

minhas questões com o administrador do conce-

lho no anne passado, acompanhando-a 'd'aqucllas

considerações que _julgou então a prepositu dc-

vcr fazer, e por isso_lhe poço hoje a publica-

gio dessas linhas que são a continuação daquella

isto'ría, que eu promcttu levar no cabo.

Sabe, sr. redactor, que fui, e meu irmão,

excluído do nunu'ro dos quarenta. maiores con-

tribuintes por uquclles mesmos que me haviam

recenseado, e quando já este recenseamento ha-

-Í

- via passado em julgado, porque me _fiz fino -

diziam ellos - reclamando e obtendo uma sen-

tença do _juiz de direito, que excluiu daquelle

recenseamento -e'administrador do concelho seu

escrivão e ainanuense, escrivão da camara', ama-

nucnses e outros empregados nestas circums-

tancias, que, segundo o entende-r do adminis-

trador eram os quarenta maiores contribuintes

da minha terra: e que por aquelle facto o agen-

te do ministerio publico den a. sua querellu

wntra a commissão.

Sabe tambem, sr. redactor, que, não ten-

do. _sido cumprida a sentença do juiz de dirci-

to, por força da qual deviam ser recensendos

como eleitores 724 cidadãos pertencentes ;is so-

ciedades dc pesca desta villa, mandada execu-

tar por um accordam da relação, em virtude do

outro do supremo tribunal, deu ainda o mesmo

a. sua querella contra a commissà'o e mais.pes-

Boas que se mostrasacm culpados, o que esta se

nehuupronuncmda, tendo aggravado para a rc-

v

l
lação, e cu,- por sc não pronunciar o adminiS-

trader do concelho.

Estes aggravos estão pendentes. ,

Já. vê pois que neste anne tive ainda de fa-

zer a minha reclamação por 'aquellcs 724 cida-

dãos, que, sendo-me indeferido pela commissão

pronunciada, foi depois deferida em recurso pa-

ra o juiz de direito por sentença dc 721 de

março.

Rcclamou- meu irmão pela sua e minha ins-

cripção como quarenta maiores contribuintes, e,

sendo-lhe indeferido a reclamação, foi tambem

deferida pelo juiz de direito em recurso, e por

sentença de 21 de março.

Dc que valem porem aqui as sentenças do

_juiz de direito, quando elias vão deencontro á

vontade do administrador do concelho ?

De nada - de cousa nenhuma, e_ por isso

ainda mais uma vez deixarão de ser cumpridas',

sendo assim mais uma vez esbulhados 726 ci-

dadãos do mais importante ' e sagrado dos seus

direitos em Contumaz e audacieso mcnoncabo

das lei e dos tríbunacs!

Não ha de certo um caso similhante nos fas-

tos eleitorues do paiz l

Não o comment0, sr. redactor.

quem poder as suas consequencias. ›

Eu sb direi -- avante, sr. administrador do

concelho. Nada de rctrogadar no vosso caminho,

porque sois um liberal provado, para quem us

leis e os tribunaes são a. vossa vontade. E dc-

pois, um homem como vós não se assusta

com processos crimes l Bem sabia eu que

aquellas sentenças não seriam cumpridas, e por

isso requer¡ que a notificação da mesma fosse

feita á commissão na pessoa do seu presidente

por um dos escrivães do juizo. Este, depois de

e ter procurado varias vezes e em dili'crentcs

dias, conhecendo que o mesmo se escondia pa-

ra lha não verificar, fel-a com designação de

dia e hora. na pessoa de um seu visinho, por

que até os seus familiares se recusaram a dar

os nomes para isso. Na certidão de intimação

diz-'se a que tendo o intimado fallado com o pre-

sidente do commissão , prevenindea da mes~

mn, c pedindo~lhe que o não cempromettesse,

lhes respondem, que secegassc, que lhe não ro-

sultavn mal' algum, pois que bem sabia o que

era.

Nada mais me cumpria fazer. Era porém

mister que ficasse bem patente para todos e pa-

ra um dia a boa fé e legalidade com que aqu

se ataca a lei e as decisões dos tríbmmes e por

iSso requeri, ainda que aqucllus sentenças fOs

sem tambem notificados ao vice-presidente da

comunissão, que é o juiz eleito desta. freguezia, e

que se lhe não verificou, porque estcwa ausente.

Não parei aqui. Requeri a notificação a. todos os

membros da commissâo, todos porém estavam au.-

seutes, menos o sr. vereador Guerra c _juiz clcito

de Vallcga, que foram agarrados pelo official an-

tes de lhe chegar a sonha do mlministrador'do

concelho. -

Calcule

Sem embargo d'estas pin-aços que só incom-

modaram o escrivão e não a mim, como alguem

julgou, assustei-me um pouco, sr. reductor,

quando vi este eclipse na eommissão, por que sen-

do ella composta de rcgcdores, _juizes eleitos c

vereadores, pensei no quo seria a justiça. na mi-

nha terra sem estas illustrações J

Tranquillisci-me comtudo a ncute, vendo-

Os todos juntos, talvez, louvando-se de um ser-

vico mais que tinham prestado á emma (lu jus-

tiça e da nwralídado, e que es ha de recommen-

dar á posteridade.

Tinha eu pedido certidão de que aquellns

sentenças não estavam cumpridas; antes porém

de a ter conseguido, apparccc-me um dos es-

crivães desta comarca com um despacho do juiz

a requerimento do agente do 'ministerio publi-

co, cm que se me ordenava as apresent'mnc.

E quer sabor, sr. rcdactor, quem foi que

participou ao agente do ministerio publico o

não cumprimento daqncllas sentenças!

0 administrador do concelho em cumpri-

mento dos seus deveres para os fins convenientes,

no caso -~ diz elle - de se dar centravengão da.

lei !

Confesso que n'esta espm'teza me surprchcn-

deu ainda e administrador do concelho.

Não suppuz, que elle, que ahi figura em um

processo crime, defendendo a connnissão recen-

scudora, em cuntprínwnto dos seus deveres, como

então disso, c consta doprocesso em que _juntou

documentos dc abonução' e defcza da cornmissão,

viesse no anne seguinte em um processo de iglml

natureza e procedendo, ncusalo tumbcm em cum-

primento dos seus clero-res! _

Surprohendeuanc o administrzulor do conec-

lho, porque nunca pense¡ que o homem que o le-

va a counnissão- cbnnnissâo que não existe so-

nilo no nome, porque a commissâo é o mesmo

administrador - á pratica destes factos, sc apre-

senturia com esta tilaucia participando os ao agen»

te do ministerio publico, elle o aucter de tudo

isto!

Faltava este escarneo e irrisiio, este despe-

_jo e arrojo, não é assim sr. administrador do cou-

celho?

Abstenho-me, sr. redactor, de faZer toda e

qualquer consideração sobre esses .factos, que ahi

ficam apontados. Aponte-os para que cllcs ficando

do dominio publico, 'sirvam para entretecer a co-

rôa dc feitos com que se deve ataviar este, admi-

nistrador do concelho, quando lhe chegar e dios-

;íraz que eu creio lhe ha de chegar mais cedo ou

mais tarde, por que ainda não descri da moralida-

de cjustiça.

Consta-mc agora, sr. redator, que o agente

do ministerio publico, ,procedeu a corpo de deli-

cto, .c que dcu a sua querella.

_ Hei-dc seguir este processo, por que lhe pro-

metti, sr. redactor, concluir a minha historia.

Do v. etc.

Manoel d'O .Ar-alla, 'e Costa.

Sr. redcctor

Esmeriz, 22 de '

abril de 1862.

Quando qualquer jornal entra no campo das

individualidades, trazendo a publico os actosda

vida privada, que nenhuma relação tem com o

bem estar da sociedade, -dcgrada-se e aviltase.

Mas quando elle advoga a causa de um povo,

que geme oppreseo debaixo de um despetismo

atroz, cumpre o mais nobre dever da imprensa,

e está. na altura de sua importante missão.

Neste caso está, sr. rcdacto; seu periodi-

co, levando para o tribunal da opiniilo publica, e

chamando a attenção das auctoridadeo respecti-

vas sobre o procedimento indigne, rcprchcnsivel,

e criminoso do rcv.° Manuel José Alves Rodri-

gues da Cruz, que, para, desgraça deste povo, se

senta. ha oito annos na cadeira parochial da egre-

ja de Esmoriz.

_Em todo este espaço dc tempo ainda os

habitantes desta populosa freguezia não viram

no seu pastor nada, que os mova pura Deus, na-

da, que lhes lembre as obrigações da religião,

nada, que os desengane dos erros, c.das paixões

espalhadas no mundo, que condcmnam grande

parte dos christãos; ainda duquella bocca sc não

ouviu uma unica palavra, que tendesse a mostrar

e. seus frcguczcs as portas da eternidade; se al-

gumas vezes a sua voz se faz ouvir na cadeira,

ou no altar, é só pura profanur o logar santo;

todas as suas palavras são dc ameaça e dc vin-

gança, todos os seus actos são dc morte, todos

os seus exemplos conduzem ao inferno, porque

elle não é só obreiro inutil no campo dc Jesus

Christo, é uma pedra de escandalo, que o des-

tree, envonena, e dcvasta.

Não me é possivel fazer hoje menção de to-

dos os. acontecimenms, que dão testemunho desta

triste verdade, porque de maravilha se passa. um

dia, em que não sejamos testemunhas de novos

escandalos. Brevemente farei essa negra relação,

não com o intuito de dizer mal do proximo, mas

para ver se ha quem dê remedio a tantos males;

por hoje só tratarei do ultimo.

No dia de Paschoa, neste dia de tanto rege-

sijo para os christi'tos, em que aegreja, ornada

com toda a pompa dc suas guias mais vistosas,

convida seus filhos a que' exultcm dc.alegria, e

celebrem transportados dc _jubilo'ti'to glorioso a-

contecimento, tiveram muitos dos habitantes de

Esmuriz de selfrer mais um insulto, e toda a fre-

guezia de presenciar um cscandalo daquclles, que

só o seu purocho éeapaz de fazer.

Querem saber o modo como elle annunciou

a seus freguczcs as doces consolaçõcs, que se a-

cham encerradas em tiío augusto mysterio? --Tu-

dos aguclles, que me não brinda-ram com. o seu

falar, não devem esperar a visita, do Senhor re-

suscítado! !. . . Isto foi dito do altar quando ee-

lcbrava a primeira missa, e praticado depois pelo

seu coadjuctor, a quem designou as pessoas, que

deviam passar por este vexame, e que, segundo

nos informam, excederão o numero de 30. Tam-

bem Judas lscariotcs disse aos fariscus, que lh'o

não entregava sem que primeiro lhe dessem 30

diuhciroo !l Mas tu, pastor indigno, és peer que

o' disciplo traidor. Elle atraiçoou o Divino Mus-

tre, mas não manchou a sua. memoria; tu não

só atraiçôas os seus mandamentos, mas tambem

insultos n sua Imagem. Elle conheceu o seu erro,

confessou e seu peccado, e sc não fez penitencia

para se salvar, ao menos recorreu a uma figuei-

ra para livrar o mundo de tal monstro; mas tu,

mais obcecado que elle, nem confesms os teus'

crimes, 'ncm dás esperanças de nos deixar em

paz.

Sl'. governador do bi'spade (ln Porto, sr. mi-

nistro dos negocios ccclesiasticOs, tirai-nns d'nqui

este homem, cuja incapacidade para o ministerio

parechinl está mais que reconhecida.

E' um povo inteiro que vol-e pode, é o gri-

to dc duas mil almas, que vos supplica as liber-

teis de um parocho, os expulsa da ogran quando

se vão confessar, impondo-lhes cxcommunhões ! l!

Que os espanca publicamente ao sair da cgrcja,

e dentro da sua residencia, que lhes põe demandas

injustas, que os accusa as auctoridmlcs do falsos

crimes, que lhes faz pagar a título de bonecos

mais doduplo d'aquilln, que lhe está arbitrado em

congrha, e que chega finalmente a servir-sc do.

Imagem do Martyr do Culvurio para fazer dolls

instrumento vil da sua vingança mcsquinha l l!

Sr. ministro, o'que ahi fica dito não ¡si-in ac-

cusnções gratuitas, são Vui'dudcs ainargns. Inful'-

mai-Vos, c conhcccrcis que o ubbmlc de Esmeriz,

'sentado na cadeira parochial serve só para mos-

trar a seus freguezcu que na sim pessoa está. in-

curnada a verdadeira antithesc d'un) ministro do

Evangelho.

Sou de V. etc.

. C. R. A.

i “EXTERIOR" _A " “-

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid 23, ás 4hol'as e 15 minutes da

tarde.

Diz-sc que Nauplia se rendem.

Lô-se na «Patricn' que Victor Manoel virá

a Pariz no lim do proximo mez de maio.

' Falta-se de uma Carta importante do mar-

quez de La. .Valctte ao imperador acerca dos ne-

gocis politicos externos.

Mir-és foi absolvido. u

Houve uma batalha notavcl no Corintho,

cm que venceram os fedcraes, perdendo comtu-

do 18000 homens, c Us confederudos 20000.

V

 

Dos jornacs do correio d'hontcm copiamos o

seguinte:

Dn «Correspondenciarz

«Marselha 18. ~ O rei de Italia passará

um mcz. nas províncias meridionaes e visitará

a Sicília o a costa do Adriatíco.

Causon sensação em Napolcs a renovação

da magistratura.

O arcebispo do Otranto sus ndeu numero-

sos parochos por terem celebra o o anniversa-

rio de Garibaldi. ~

Em Turin forma-se causa ao bispo de Fa-

no, por uma circular manuscripta, similhanto á

do vigario geral de Bolonha.

O ministro do interior dirigiu uma circular

prefeitos, relativa á. emigração»

«Pariz 18.- Ao voltar de aprovisionarn

cidade de Nilksich, cinco batulhões turcos viram:

se atacados por forças superiores de montcncgri-

nos e insurgentes. Os turcos venceram no com-

bate, derrotando o inimigo, e causando-lhe mais

de cem mortos e outros tantos feridos.

O «Pay» contém um artigo contra os Es-

tados-Unidos relativo á. questão mexicana, e, ao

occupur-se do despacho de Seivard, diz o perio-

(lico parisiense «que está no caso de assegurar

que nem a França, nem a Hespanho, nem a In-

glaterra, tccm intenção de occupar Texas., nem

California, usurpada aos estados mexicanos, de-

vorados hoje pela anarchiam

Tambem a «Patrie» se occupa hoje dp Mo-

XICO.

Muitos _jornucs dc Londres dizem que os

confederades são vencidos ; mas que o seu valor

não se abate, por ue continua a resistencia. As

damas de Charle ton offercceram as suas joias

para pagamento de novos soldados. Dos sinos

Vão fundir artilhcria. '

Segundo a (Pander, o ministro do commer-

eio inglez respondeu a uma commissão de in-

dustriaes, «que se a guerra dos Estudos-Unidos

se prolongasse, o Inglaterra, tomaria uma reso-

lução decisiva a respeito dos algodõesa

A grande caravana de Bagdad foi atacada.

e roubada junto de Palmira. Chefes arabes e ne-

gociantes de Damasco, que trataram de defen~

der-se, pareceram na. lutam

Do «Contemporanconz

«Cadiz 19- O paquete chegado de Ha-

vana traz satisfatorius noticias do Mexico.

Uma. participação de Orizava do ,19 do pas-

sado dizia que se achava n'aquellu cidade e ge-

neral Prim com a segunda brigada hespanhola.

A primeira brigada ficara em Cordova. As tro~

pus tinham sido bem recebidas em Orizava. A

divisão franceza occupava Tchuacan.

Juarez' decretar-n um emprestimo forçado

de 500000 pesos que sobrecarregnva especial-

mente ns casas hespanhclas. Os alliadus tinham

dirigido um niltimatumn contra aqucllu provi-

dencia, e se Jaurez não a derogusse romper-sc-

hiam as inutilidades.

A guerra civil continuava na. republica.

Marquez estava em Cuernavaca. Julgm'a-sc que

os conservadores passariam o theatro du guerra

para Puebla, e assim ficariam entre o Mexico

e os nlliados.

As noticias de Veracruz chegavam a 23.

Continuavsm a chagar reforços francezes.

Não occorreo novidade na Havana»

«Cadiz, Ill-Ha. noticias importantes do Mc-

xico. Juarez dera ordem de se prendercm Al-

monte, Tam' riz, padre Miranda e varios outros

personagens; mas a protecção des francczes im-

pediria tacs prisões.

Descobrira-se uma conspiração no Mexico,

e esta cidade fora declarada em estado de sitio;

fazendo-sc por este motivo numerosas prisões.

O estado de Tamaupilas revoltou-se contra

a declaração do estado de sitio, e não quiz reco-

nhecer o governador Vidaurri.

¡'m Chalchicomula occorreu uma espan-

tesa catastrophn, occasienada pela explosão de

um paiol, resqltando 1039 mortos. e 225 feri-

dos. Os generaes franccz e hespunhol prestaram

edicuzcs auxilios neste desgraçado successo, ro-

cchendo por isso os mais expressivos agradeci-

mentos do chefe politico de Orizavu.

Havia tranquilidade em PortovRicoa

NOTICIARIO

Despachos. _Por decreto de 2 dc abril

corrente, o sr. José Bernardino Mendes Vcllos0,

que era _juiz de direito da comarca de Vianna,

1.a classe - nomeado juiz da Relação de l'ortu,

vago por fallccimento de Francisco Thomaz da

Cqsta Macedo.

Por decreto da mesma data, o sr. Raymun-

do de Sousa Pimentel, que era _juiz (lc direito dc

Alijó, 2.“ classe-nomeado juiz de direito de Vi-

zcu, l.“ classe, vago pela promoção de J. de Oli-

veira. Baptista.

Por decreto da mesmo data, e sr. Antonio

Augusto Cabral do Sousa Pires, que era juiz do

direito dc-Buyão, 3.“ classe-nomeado juiz de di-

reito de Gouveia, 2.“ clasne, vago pelo nuvu col-

lação dc Joaquim Augusto de Almeida Teixeira

de Queiroz.

Por decreto de 9 de abril, o sr. José Pru-

dencio Telles de Ultra Machado, que, perten-

cendo il 3.' classe e sendo juiz de direito de An-

gra, l.ll classe, fôra nomea'do, por decreto de 21

de novembre ultimo, para _juiz de direito de Tu-

boa,'3.“ classe, onde não chegou a tomar posse

-nomcudo para identico logar de Buyâo, du.

mesma classe, vago pela promoção de Antonio

A. C. de Sousa Pires.

Por decreto dc. ll do dito mcz, o sr. Tlm.

maz d'Aquiuo Martins du Cruz, que cru juiz de

direito da 1.“ vara do Porto, 1.' classe-nomen-
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